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Descrição 

Quais fatores biológicos permitiram que a espécie humana desenvolvesse habilidades linguísticas? O 

que constitui essa capacidade para adquirir, produzir e compreender uma ou mais línguas? Seria a 

espécie humana a única espécie hominínia dotada dessas habilidades? Como, quando e em qual 

espécie emergiu essa aptidão para a linguagem? Essas serão as questões exploradas neste minicurso. 

Discutiremos os impasses envolvendo a reconstrução do desenvolvimento evolutivo da Faculdade da 

Linguagem, a história evolutiva humana, os principais registros arqueológicos indicativos de um 

comportamento mediado simbolicamente, a dispersão da competência linguística após as primeiras 

migrações, os caracteres biológicos que aparentemente servem como precursores para a Faculdade 

da Linguagem e as principais hipóteses exploradas pela teoria linguística para esclarecer a 

emergência da linguagem humana. 

 

Tópicos 

1. O que é Biolinguística?; 2. O que é Linguística Evolucionária?; 3. O Problema de Wallace e o 

desenvolvimento evolutivo das faculdades intelectuais humanas; 4. Impasses envolvendo o estudo 

evolutivo da cognição; 5. As respostas de Darwin e o Problema de Chomsky; 6. Paleoantropologia e 

linguística; 7. Arqueologia e linguística; 8. Hipóteses sobre a emergência do comportamento humano 

moderno; 9. Artefatos indicativos de uma cultura material simbólica; 10. Etologia e linguística; 11. 

Continuidades e descontinuidades entre a linguagem humana e a comunicação animal; 12. Sistemas 

de vocalização de animais não humanos; 13. Potenciais precursores biológicos para a linguagem 

observados nos sistemas de comunicação animal; 14. Hipóteses internalistas e externalistas sobre a 

evolução da linguagem; 15. Continuísmo vs. Descontinuísmo/Adaptação vs. Exaptação/Gradualismo 

vs. Saltacionismo; 16. Evolução da linguagem e o empreendimento gerativista; 17. Evolução da 

linguagem como uma adaptação para comunicação; 18. Protolinguagens; 19. Metodologia e análise 

de dados em Linguística Evolucionária. 
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